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RESUMO 
 

O presente trabalho investigou a eficácia das metodologias ativas em práticas no 

laboratório de ciências como método de preparação para o ENEM e SSA, para 

alunos do primeiro e segundo ano do ensino médio, com o objetivo de promover 

uma aprendizagem mais significativa e integrada das ciências da natureza. O 

ProlabPreMed, criado em 2018 em um colégio particular na cidade de Recife-PE, 

prepara os alunos do ensino médio para o vestibular com foco na aprovação dos 

estudantes nos cursos mais concorridos, como medicina e engenharia. As práticas 

realizadas no laboratório de ciências traz uma série de experimentos que são 

cobrados nos vestibulares, contribuindo para os alunos um aprofundamento dos 

conceitos teóricos. A utilização das metodologias ativas instiga a participação ativa 

dos alunos, tornando o recinto escolar dinâmico e colaborativo. Ademais, essas 

abordagens favorecem a aquisição de competências indispensáveis, tais como 

raciocínio crítico, solução de problemas e independência, que são cruciais tanto para 

as provas quanto para a trajetória acadêmica e profissional. 

 

Palavras-chave:ciências; laboratório; metodologias ativas. 

  



ABSTRACT 

 

This paper investigated the effectiveness of active methodologies in science 
laboratory practices as a method of preparation for exams such as ENEM and 
SSA, for students that are in the first and second year of High School, with the aim 
of promoting a more significant and integrated learning with the sciences of nature. 
ProlabPreMed, created in 2018 at a private school in the city of Recife, PE, 
prepares high school students for college entrance exams with a focus on 
admission to highly competitive courses such as medicine and engineering. The 
practices carried out in the science laboratory involve a series of experiments that 
are covered in entrance exams, providing students with a deeper understanding of 
theoretical concepts. The use of active methodologies encourages active student 
participation, making the school environment dynamic and collaborative. Moreover, 
these approaches foster the acquisition of essential skills, such as critical thinking, 
problem-solving, and independence, which are crucial both for the exams and for 
academic and professional development. 

 

Keywords:science, laboratory, active methodologie. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Na esfera curricular brasileira tem se notado a presença da ideia de 
interdisciplinaridade desde a publicação das Diretrizes Curriculares Nacionais, no 
final dos anos 1990 (Diretrizes Curriculares Nacionais 1998). A interdisciplinaridade, 
conceito forjado a partir dos anos 1960, tem sido mundialmente disseminada em 
pesquisas, reflexões e ações de ordem epistemológica, metodológica e ontológica, 
e principalmente no ensino (Fazenda, 2001; Japiassu, 1990 e Morin, 2011). Nesse 
sentido, a interdisciplinaridade se constitui como uma abordagem teórico-prática 
que orienta tanto pesquisadores quanto docentes a analisarem os fenômenos a 
partir de diferentes perspectivas, por abordagens pedagógicas que buscam integrar 
diferentes disciplinas em um mesmo contexto de aprendizagem, promovendo uma 
visão mais ampla e conectada do conhecimento (Souza et al, 2020). 

A interdisciplinaridade implica um diálogo entre os campos dos saberes, em 
que em cada componente curricular há uma interação entre eles. No Ensino Médio, 
é possível unificar duas ou mais temáticas, de modo que os estudantes 
compreendam de forma mais ampla os processos a elas relacionados. A Base 
Nacional Curricular (BNCC) nas áreas de Química, Física e Biologia propõe um 
aprofundamento nas temáticas, Matéria e Energia, Vida e Evolução e Terra e 
Universo, de modo que os alunos aprofundem e ampliem suas reflexões a respeito 
das tecnologias, tanto no que concerne aos seus meios de produção e seu papel 
na sociedade atual como também em relação às perspectivas futuras de 
desenvolvimento tecnológico (Lívia, Silva, Rodrigues, 2024). 

Diante da preocupação crescente com a educação bancária, mediante Paulo 
Freire 1997, e com avanços nas conversas no âmbito educacional, foi constatado o 
problema da fragmentação dos conhecimentos (os diversos aspectos do mundo 
natural, social e cultural são segmentados em disciplinas separadas, cada uma 
responsável por uma parte específica do conhecimento nesse campo e sem 
considerar as interações entre elas) e surge a necessidade de adotar uma 
abordagem interdisciplinar (Alvarenga et al., 2015). Uma forte aliada a esta, é a 
aplicação das Metodologias Ativas de Aprendizagem, que Moran (2018) pontua 
como um conceito que dá ênfase ao papel protagonista do aluno, ao seu 
envolvimento direto, participativo e reflexivo em todas as etapas do processo, 
experimentando, desenhando, criando, com orientação do professor. O uso dessas 
metodologias propõe desenvolver tanto cognitivo quanto socioemocional, aliados à 
autonomia, pró-atividade, trabalho em equipe e resolução de problemas (Berbel, 
2011). 
 

As leis de diretrizes de bases da educação (LDB) (Brasil, 1996) em seu 
artigo 1º “enfatiza que o processo educacional” deve envolver metodologias que 
proporcionem uma formação completa para os alunos, ultrapassando as 
estruturasescolares, abordando conteúdos disciplinares de forma ampla e 
interligadas para construção do conhecimento interdisciplinar englobando todas as 
dimensões educativas, estabelecendo uma relação de cooperação mútua entre as 
diferentes áreas do saber em prol da qualificação humana e profissional dos 
educandos, principalmente para o ingresso de uma universidade. 
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As metodologias ativas de ensino visam incluir o aluno na construção de sua 
aprendizagem, incentivando-o a refletir sobre os conteúdos abordados em aula, 
formular conceitos, participar ativamente no contexto social e educacional. 
Contribuem para a formação de cidadãos críticos, focando no desenvolvimento 
integral, e a autonomia cognitiva do indivíduo (Carvalho, 2023). Esse tipo de 
aprendizagem apresenta um papel fundamental na formação de novas gerações 
(Cunha e Uva, 2016) contribuindo para a aprendizagem cooperativa que 
compreende na utilização de pequenos grupos de alunos que trabalham juntos para 
maximizar sua própria aprendizagem e a dos colegas (Silva et al, 2021). 
Dentro das metodologias ativas, foi usado o método de observação participante. A 
observação participante é uma das técnicas muito utilizada pelos pesquisadores 
que adotam a abordagem qualitativa e consiste na inserção do pesquisador no 
interior do grupo observado, tornando-se parte dele, interagindo por longos 
períodos com os sujeitos, buscando partilhar o seu cotidiano para sentir o que 
significa estar naquela situação (Queiroz et al, 2007). 
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2REFERENCIAL TEÓRICO OU REVISÃO DE LITERATURA 

 

 Desde sempre, as aulas práticas de laboratório vêm sendo utilizadas 
(ainda de forma tímida) como complemento para ajudar na compreensão das aulas 
teóricas e para gerar nos alunos um entendimento mais abrangente dos conteúdos 
(De Lima, 2011). Neste sentido, as aulas práticas são uma ferramenta eficiente no 
processo de ensino aprendizagem, sendo capaz de inter-relacionar o que o 
aprendiz já sabe com o que está sendo ensinado (Da Luz, 2018), tornando mais 
fácil a compreensão e a absorção do conhecimento científico. De acordo com a 
BNCC, as práticas de ensino de Ciências e Biologia devem ser pautadas em 
abordagens que estimulem a curiosidade, a pesquisa e a experimentação. Nesse 
currículo norteador, é valorizada a construção do conhecimento baseado na 
investigação científica, na observação de fenômenos naturais e na análise de 
evidências. Contudo, mesmo com suas propostas epistemológicas, o currículo das 
Ciências Naturais na atualidade busca estabelecer de maneira compulsória os 
conhecimentos e habilidades, resultando em uma tentativa equivocada de 
sistematizar o processo ou elementos do processo de ensino-aprendizagem 
(Medeiros, 2019). 
 

Na esfera da Química, a utilização de alguns recursos didáticos de fácil 
acesso, como experimentos, têm proporcionado diferentes benefícios à formação 
cidadã dos estudantes como aulas dinâmicas, aumento na participação, motivação 
e interesse pelos conteúdos e seus conceitos, favorecendo a aprendizagem de 
forma descontraída e divertida, tornando as aulas mais prazerosas (Silva et al., 
2018). Além disso, a experimentação possibilita a compreensão dos princípios 
teóricos por meio da observação direta de fenômenos químicos, como reações de 
precipitação, titulações e sínteses orgânicas (Oliveira et al., 2019). 

Na Física, o uso de atividades experimentais como estratégia de ensino de 
física tem sido apontado por professores e alunos como uma das maneiras mais 
frutíferas de se minimizar as dificuldades de se aprender e de se ensinar Física de 
modo significativo e consistente (Araújo, 2003). A análise das atividades 
experimentais em Física é de extrema importância que o professor direcione a 
condução de suas aulas, visando levar os alunos à curiosidade 
em  aprender  e  estimulando-os  sempre  a  despertarem  seu  senso  crítico-social 
(FRANCO, 2022). Segundo Moura (2011) a valorização de um ambiente como o 
Laboratório de Física é de suma importância pois é a oportunidade de se colocar 
em prática tudo que se aprendeu em sala de aula.  

Na área da Biologia, de acordo com a Base Nacional Curricular (BNCC), a 
transmissão de conhecimento em Biologia precisa possibilitar ao indivíduo entender 
o mundo biológico e suas características únicas, ressaltando que a ciência não é 
algo fixo, podendo ser analisada, alterada e desafiada (Brasil, 1999). No ensino da 
biologia, as aulas práticas em laboratórios são instrumentos importantes de 
pesquisa, uma vez que permitem ao aluno experimentar situações problematizadas 
e vivenciar a teoria conceituada em sala de aula. (Iteraminense, 2019) 

O laboratório de Ciências como atividade de experimentação, deve contribuir 
para a melhoria da prática do ensino (Silva, 2021). Para isso acontecer é 
necessário planejamento para execuções apropriadas e para que as práticas de 
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laboratório sejam satisfatórias, promovendo condições de segurança e 
metodologias ativas de ensino. As atividades experimentais são classificadas em 
três categorias: demonstração, atividade de verificação e atividade de investigação 
(Araújo e Abib,2003). 

Segundo Araújo e Abib (2003) as atividades de demonstração  são 
desenvolvidas através de dois procedimentos metodológicos distintos, a saber: por 
demonstrações fechadas (por simples ilustrações de um determinado fenômeno 
físico, sendo uma atividade centrada no professor) ou por demonstrações abertas 
(apresentam flexibilidade para discussões que permitem o aprofundamento de 
aspectos conceituais e práticos e o levantamento de hipóteses que consistem em 
ponto de partida para explorar de forma mais profunda o tema). As atividades de 
verificação a atividade experimental busca a verificação da validade de alguma lei 
física, ou mesmo de seus limites de validade. Por último, as atividades experimentais 
de investigação que buscam a resolução de problemas, o teste de hipóteses e o 
desenvolvimento da capacidade de observação e descrição de fenômenos que 
contribuem para o progresso intelectual dos estudantes.  

Mediante ao exposto, o presente trabalho tem como finalidade analisar o um 
estudo de caso de metodologias práticas ou investigativas, este estudo pretende 
contribuir para o aprimoramento das estratégias pedagógicas no ensino de 
Ciências da Natureza, promovendo uma aprendizagem mais significativa e 
integrada, em uma escola particular do Recife. 
 

3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVOS GERAIS 

 

 Avaliar uma abordagem interdisciplinar baseada na aplicação de métodos 

ativo-investigativos de ensino, com o objetivo de promover a aprendizagem 

significativa dos alunos, através da integração de conteúdos das ciências da 

natureza em uma escola particular do Recife. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Incentivar a integração curricular entre diferentes disciplinas, visando uma 
compreensão mais ampla e contextualizada dos conteúdos pelos alunos. 

Ampliar o engajamento dos estudantes com os conteúdos curriculares, 
tornando o processo de ensino e aprendizagem mais significativo e atrativo. 

Desenvolver a capacidade dos alunos de relacionar os conhecimentos 
adquiridos em diferentes disciplinas com situações do mundo real, preparando-os 
para desafios futuros e na aplicação do ENEM. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

 A observação participante como técnica de coleta de dados é o elemento 
mobilizador para a construção do presente trabalho (De França, 2022), ou seja, a 
inserção do pesquisador no interior do grupo observado, tornando-se parte dele.  
No caso desta pesquisa, visando oferecer informações sobre a compreensão de 
conteúdos de ciências da natureza (biologia, química e física) abordados no Ensino 
Médio, foram analisados os dados através da observação de aulas, a partir do 
ponto de vista do professor, cujo principal foco foi explorar os conhecimentos dos 
estudantes sobre as temáticas investigadas.  
 

4.2 UNIVERSO E AMOSTRA 

 

O laboratório do colégio, onde a pesquisa foi feita, possui um projeto intitulado 
ProlabPreMed, que foi criado em 2018, e prepara os alunos do ensino médio para o 
vestibular com foco na aprovação dos estudantes nos cursos mais concorridos, 
como medicina e engenharia. O principal objetivo é preparar o aluno com uma base 
sólida, para que seja capaz de concluir a maior parte do programa do Novo Ensino 
Médio até o final do 2º ano.  

O desenvolvimento deste trabalho foi realizado entre os meses de fevereiro e 
junho de 2024 em um colégio particular da cidade de Recife-PE, com alunos do 
primeiro e segundo ano do ensino médio, cuja faixa etária é de 15 a 17 anos. Ao 
todo, participaram 89 alunos de todas as atividades (42 alunos do primeiro ano e 47 
alunos do segundo ano). Assim os dados apresentados e discutidos, ao longo do 
texto, se referem a esses estudantes participantes. Cada turma é dividida em dois 
grupos separados (21 alunos em cada grupo do primeiro ano, grupo A e grupo B, e 
23 alunos em cada grupo do segundo ano, grupo A e grupo B), tendo assim uma 
aula prática por mês para cada grupo. 
 

5 RESULTADOS 

 

 O ProlabPreMed possui 10 práticas para o primeiro ano e 10 práticas para o 
segundo ano. A primeira aula prática consiste em apresentar normas de segurança 
no laboratório para as duas turmas. Nessa primeira aula, os alunos também 
conhecem algumas vidrarias e suas funções, como béquer, erlenmeyer, placa de 
petri e proveta, por exemplo, e utensílios que serão utilizados por eles durante o ano 
letivo. Ao longo do ano são ministradas as outras nove aulas práticas, sendo três de 
química, três de física e três de biologia, sendo essas intercaladas. Serão citadas as 
práticas que mais chamaram a atenção dos alunos do primeiro e do segundo ano do 
ensino médio nesse período. 
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  Na turma do primeiro ano foi observado um maior entusiasmo na prática de 
química intitulada “Teste da Chama”. A prática consiste na observação dos 
mecanismos envolvidos na transição eletrônica dos elementos químicos, como visto 
em fogos de artifício, destacando o modelo atômico de Bohr (De Lima Yamaguchi, 
2020). Foram utilizados os seguintes materiais: cinco tipos diferentes de sais, 
algodão, palito de churrasco, uma lamparina a álcool e álcool em gel. A prática 
consiste enrolar o algodão no palito de churrasco, embebedar no álcool em gel, 
passar em um dos cinco sais e acender na lamparina a álcool. As observações 
foram coletivas, ou seja, todos os alunos participaram, descrevendo o que 
observaram durante a queima de cada sal (Canciam, 2020). Em seguida, 
compararam a cor de cada chama com o espectro visível da luz, sendo as chamas 
verdes e vermelhas as cores que mais despertaram a atenção dos alunos.  Ao 
decorrer da aula foi notória a empolgação dos alunos em poderem observar na 
prática o que aprenderam em sala de aula sobre a absorção de energia pelos 
elétrons e de como eles pulam para uma órbita mais afastada do núcleo e, em 
seguida, liberam essa energia em forma de luz ao retornarem para uma órbita mais 
próxima. Em um certo momento um aluno perguntou, por curiosidade, se as cores 
dos fogos de artifício tinham relação com o modelo atômico de Rutherford-Bohr. 
Nesse momento todos os alunos ficaram surpresos com a resposta positiva do 
professor que explicou de forma simples o método dos fogos de artifício, fazendo 
com que os alunos refletissem sobre a relação da teoria, prática e algo cotidiano. 
Outro aluno pôde associar conceitos da mecânica quântica, assunto estudado na 
disciplina de física, que descreve como os elétrons se comportam ao redor do 
núcleo do átomo. Essa relação envolveu ainda mais os alunos a compreender de 
forma lúdica assuntos de química e física. 

 Já os alunos do segundo ano interagiram mais com a prática de biologia 
intitulada “Reino Monera e Reino Protista". Pinto 2021, diz que aulas de 
microbiologia que são ministradas de forma tradicional não proporcionam um 
aprendizado significativo e eficiente, por isso faz-se necessário a apresentação de 
conteúdos sobre microrganismos e suas relações com métodos que ofereçam o 
ensino mais eficaz desse componente. Os alunos puderam observar no microscópio 
óptico cianobactérias e protozoários a partir de culturas preparadas previamente 
com grama e alface, respectivamente. Nesta aula prática a euforia dos alunos 
começou ao se depararem com microscópios dispostos nas bancadas, pois seria a 
primeira vez que alguns estudantes iriam utilizar o microscópio pela primeira vez. 
Todos ouviram atentamente as instruções e aos poucos começaram a preparar a 
lâmina com a cultura de grama e alface para colocarem no microscópio. Depois de 
alguns ajustes de foco eles conseguiram enxergar cianobactérias na amostra de 
grama e protozoários se movimentando na amostra de alface. Os alunos ficaram 
maravilhados com a variedade de formas e arranjos das cianobactérias, que antes 
só viam nos livros ilustrados com desenho. No caso da observação dos 
protozoários, observou-se expressões de alegria, por estar vendo um ser 
microscópico, e nojo seguido de falas como “nunca mais vou comer alface”. Essa 
fala foi o gancho perfeito para que o professor pudesse explicar a importância de 
lavar os alimentos e as mãos de forma adequada sempre que formos nos alimentar, 
para evitar a ingestão de agentes patógenos.   

 Diante do que foi vivenciado, as aulas práticas conseguiram alcançar suas 
finalidades que foi de conectar a teoria vista nos livros com o dia a dia, obtendo 
100% de aproveitamento e satisfação de todos os alunos do primeiro e do segundo 
ano. Ao final de cada aula, cada aluno relacionou o que viu na prática com a 
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teoria:  eles precisaram responder uma ficha com cinco questões, dentre elas 
algumas questões de vestibulares referente ao assunto abordado na(s) aula(s) 
prática(s). 
 

6DISCUSSÃO 

 

 Silva et al. (2020), afirma que o uso de aulas práticas bem planejadas é uma 
maneira do professor trazer metodologias ativas em que os alunos 
vão  participar  ativamente  dos  processos  de  aprendizagem estimulando os 
estudantes a ter criatividade, a pensar, a ter criticidade reflexiva e assim construir o 
conhecimento. 
  As fichas com o passo a passo dos experimentos e as questões de 
vestibulares têm papel fundamental no desempenho dos alunos nos simulados 
aplicados pelo colégio.  Ao fornecer uma estrutura prática e clara, as fichas 
permitem que os estudantes compreendam muito mais os conceitos científicos e 
aprimorem suas habilidades de resolução de problemas, o que reflete diretamente 
em seu desempenho acadêmico. 
 Essa estratégia permitiu que os alunos fizessem uma conexão clara entre a 
teoria discutida em sala e as situações vivenciadas no laboratório, facilitando a 
compreensão dos conceitos e a aplicação prática do conhecimento. As questões de 
vestibulares, inseridas nesse contexto, ajudaram a desenvolver o raciocínio lógico e 
habituaram o aluno com o tipo de pergunta que enfrentarão em testes futuros, 
oferecendo uma experiência integral de aprendizagem. Piffero 2020 diz que as 
metodologias ativas são de extrema importância, pois promovem a participação ativa 
do aluno, aprendizagem significativa, colaboração e autonomia. 
 Ao participar mais ativamente das atividades, os alunos passam a ser 
instigados a explorar conceitos de maneira mais profunda, questionar e 
experimentar suas hipóteses, o que favorece a construção de um conhecimento 
mais sólido e significativo. Esse tipo de abordagem converte a sala de aula em um 
ambiente colaborativo e dinâmico, onde o aprendizado vai além da mera assimilação 
de conteúdo, promovendo o desenvolvimento integral dos estudantes. O uso dessas 
práticas pedagógicas reforça a importância de uma educação voltada para a 
formação de indivíduos críticos, capazes de testar e aplicar o conhecimento em 
diferentes contextos e de maneira mais autônoma. 
 As aulas práticas, como um todo, em especial quando acontecem em um 
laboratório de ciências, sempre atraem a atenção e interesse dos alunos em 
aprender. Confirmando o que se diz em Da Silva et al. (2020), onde os alunos 
afirmaram que a relação teoria e prática auxilia na fixação do conhecimento, o 
mesmo ocorreu com os alunos do PreMed do primeiro e segundo ano do ensino 
médio.  
 Com tudo isso ficou comprovado a importância e eficácia das aulas práticas 

contribuindo para um melhor entendimento dos conteúdos que são propostos no 

plano de ensino e maior eficiência no rendimento acadêmico (Maia et al. 2021). 
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8 CONCLUSÃO 

 
A execução de metodologias ativas permite  que  ocorra uma ruptura no 

modelo tradicional de ensino. Tornando o aluno sujeito 
ativo   do   processo   de   aprendizagem, não apenas absorvendo conhecimentos 
mas também desenvolvendo habilidades e aprendendo de forma mais dinâmica e 
engajante os diferentes assuntos que foram abordados pelo professor. 
 A  realização  deste método  está vinculada ao interesse dos alunos pela 
aprovação no vestibular nos cursos de medicina e engenharia. Tendo em vista 
serem os cursos mais desejados e de difícil aprovação nas universidades. Durante o 
trabalho foi observado claramente um engajamento bem maior dos alunos apenas 
pelo fato de eles estarem no laboratório e uma compreensão que não consegue ser 
atingida usando apenas recursos tradicionais como a sala de aula e o livro didático. 

Essa mudança na responsabilidade do aluno, de receptor passivo para 
agente ativo, gera inúmeras vantagens para o seu desenvolvimento acadêmico e 
pessoal. Ao participar de forma mais independente e crítica do processo de 
aprendizagem, o estudante passa a construir seu próprio conhecimento de maneira 
mais profunda e significativa. Soma-se a isso o fato de as metodologias ativas 
favorecem o trabalho colaborativo, a resolução de adversidades e o pensamento 
crítico, competências essenciais não apenas para a aprovação em exames, mas 
também para aplicar à vida profissional. 

No contexto dos vestibulares da área de saúde, essas competências se 
tornam ainda mais pertinentes, pois esses cursos exigem não apenas conhecimento 
técnico, mas também habilidades como a capacidade de trabalhar em equipe, 
enfrentar desafios complexos e tomar decisões rápidas e eficientes. Nesse sentido, 
as metodologias ativas preparam o aluno de forma mais ampla, indo além do 
simples acúmulo de conteúdo. 

A motivação dos alunos de entrar em cursos de prestígio, é reforçada pelas 
metodologias ativas. Essas abordagens, que incluem simulações, estudos de caso e 
práticas em laboratório, promovem um aprendizado mais alinhado com os desafios 
acadêmicos e profissionais futuros. 
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